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PLANO DIRETOR URBANO

Limite para prédios
em Jardim Camburi
Moradores querem
que o maior bairro de
Vitória tenha edifícios
com altura de seis
ou 10 andares, de
acordo com a região

Luciana Almeida

Os novos prédios que serão
construídos no bairro Jar-
dim Camburi, em Vitória,

terão limitação no número de pa-
vimentos a partir da mudança do
novo Plano Diretor Urbano (PDU)
da cidade. A minuta com as pro-
postas será apresentada amanhã.

Com as mudanças sugeridas pe-
los moradores, em algumas re-
giões do maior bairro da capital,
que conta com mais de 40 mil ha-
bitantes, serão permitidos prédios
com no máximo 10 pavimentos,
em outros, com até seis.

Segundo a secretária de Desen-
volvimento da Cidade, Lenise Lou-
reiro, no miolo do bairro, o limite
será de seis andares. Já na avenida
Norte-Sul, e na região conhecida
como Santa Teresinha, que fica na
divisa com Bairro de Fátima, a altu-
ra máxima será de 10 pavimentos.

Ela explicou que o bairro hoje
não conta com limite de altura dos
prédios, e que o número de pavi-
mentos é determinado de acordo
com o tamanho do terreno, a rua
em que será construído e a distân-
cia de outros imóveis.

“Foram somados os interesses
dos moradores aos critérios que
estabelecem limite de altura na re-
gião do aeroporto”, explicou.

Hoje o centro do bairro conta
com prédios de até oito pavimen-
tos. Já na região da Norte-Sul, há
prédios com até 16 andares.

“Nas demais regiões do bairro
vamos manter os critérios de cál-
culo levando em consideração o
tamanho do terreno, a largura da

rua e os imóveis em volta.”
Em relação à paisagem, também

será priorizada, segundo a secretá-
ria de Desenvolvimento, a visibili-
dade do Mestre Álvaro, na Serra.
“Há terrenos no bairro em que as
construções deverão privilegiar a
visibilidade do Mestre Álvaro. Isso
também será inserido na nova lei.”

Além dessas mudanças, Lenise
falou sobre outras propostas que
irão atingir toda a cidade, mas que,
em Jardim Camburi, irão ajudar
na organização do bairro por ele
ainda estar em formação, com
muitos empreendimentos a serem
c o n st r u í d o s.

Ela destacou que a questão do
comércio – que vai passar a ter li-
mite de área de 300 para 600 me-
tros quadrados – irá fortalecer as
atividades na região.

“Essa é uma das mudanças que
irá facilitar o dia a dia do morador,
que não irá precisar se deslocar
para outras regiões”, destacou a
s e c re t á r i a .
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PRÓXIMAS REUNIÕES
Regional Jardim da Penha
> BAIRROS: Jardim da Penha, Mata da

Praia, Morada de Camburi, Pontal de
Camburi, República e Boa Vista.

> Q UA N D O : hoje, às 19 horas.
> LOCAL : Emef Eber Louzada Zipinotti,

na rua Natalina Daher Carneiro, 815,
Jardim da Penha.

Regional Goiabeiras
> BAI RROS: Aeroporto, Antônio Ho-

nório, Goiabeiras, Jabour, Segu-

Feras da matemática
recebem homenagem

A 11ª Olimpíada Brasileira de
Matemática das Escolas Públicas
(OBMEP) rendeu medalhas para
167 estudantes capixabas. Foram
10 medalhas de ouro, 55 de prata e
102 de bronze. A competição con-
tou com mais de 17 milhões de ins-
critos de todo o Brasil.

Uma cerimônia foi realizada na
manhã de ontem para a entrega
das medalhas e homenageou os
vencedores. O governador Paulo
Hartung e o secretário de Estado
da Educação, Haroldo Rocha, esti-
veram presentes e falaram sobre a
importância da iniciativa.

“O País precisa de muita coisa.
Porém, o mais importante que ne-
cessitamos fazer, o elemento fun-

damental para deixar o País mais
próximo de sua potencialidade e
abrir portas e janelas de oportuni-
dade, é melhorar a educação bási-
ca. O que vale neste momento é o
acesso ao conhecimento”, desta-
cou Hartung.

O estudante Júlio César Wer-
nesbach, 18 anos, medalhista de
ouro, atualmente cursa Matemáti-
ca e desde o ensino fundamental
participa da olimpíada que, de
acordo com ele, foi decisiva para a
escolha da sua carreira.

“Eu tenho cinco medalhas e
uma menção honrosa. Sempre
gostei de Matemática, mas partici-
par da olimpíada foi um incentivo
para gostar e aprender mais.”
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EST U DA N T ES foram homenageados pelo desempenho em olimpíada

Arquiteto vai
propor ciclovia
com tela na
Terceira Ponte

A proposta de uma ciclovia com
tela de proteção na Terceira Pon-
te, que liga Vitória a Vila Velha, vai
ser apresentada pelo arquiteto
Heliomar Venâncio, a convite do
também arquiteto e vereador Ri-
cardo Chiabai (PPS) na Sessão Or-
dinária da Câmara de Vila Velha,
amanhã às 17 horas.

O estudo, de acordo com o arqui-
teto responsável, prevê a solução de
dois problemas com apenas uma
intervenção no local: a mobilidade
urbana e os suicídios na ponte.

“A ideia é usar um material
transparente como o vidro, porém
mais leve e resistente, criando uma
proteção, sem tirar a vista. A ciclo-
via vai ajudar na questão da mobi-
lidade. Na Câmara vou apresentar
o estudo e dar exemplos de suces-
so no exterior”, disse Venâncio.

CPI vai pedir prisão
de dono de pátio

A Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) que investiga a Má-
fia dos Guinchos e dos Táxis, da
Assembleia Legislativa (Ales), vai
pedir a prisão de um dono de pátio
de Cariacica, por permitir a saída
de um veículo sem autorização.

Um professor universitário de 41
anos, que preferiu não se identifi-
car, foi ouvido para relatar os três
anos aguardando para retirar o seu
carro do pátio, após o veículo ser
apreendido em uma blitz em 2012.

Ele foi parado e, mesmo tendo
isenção do pagamento de Licen-
ciamento e Imposto sobre Pro-

priedade de Veículo Automotor
(IPVA), o veículo foi apreendido e
levado para o pátio Central Park.

O professor denunciou a retira-
da ilegal de seu veículo do pátio do
Departamento Estadual de Trân-
sito (Detran-ES) – o carro foi en-
contrado na Bahia e neste ano re-
tornou ao Estado, com documen-
tos e placas falsificados. Ele con-
tou que investigou por conta pró-
pria, foi à Bahia e descobriu onde
estava o veículo aqui no Estado, e
repassou as informações à polícia.

Segundo a relatora da CPI, a de-
putada Janete de Sá, há indícios
que o professor tenha sido vítima
do esquema de retiradas irregula-
res de carros dos pátios, com falsi-
ficação de chassi e documentação.

“Diante do depoimento, pedi-
mos à Justiça a prisão preventiva
do dono do pátio Central Park, já
que ele impediu a entrada do vis-
toriador do Detran ao local e disse
que o carro não seria encontrado
no pátio. Acreditamos que ele es-
teja envolvido no esquema”, expli-
cou a deputada.

Também serão chamados para
depor na Assembleia, na próxima
segunda-feira, às 13 horas, José
Eduardo de Souza Oliveira, e o
atual assistente técnico de trânsito
do órgão, Maurício Becker.

ANTONIO COSME/AT

JANETE DE SÁ: esquema ilegal

rança do Lar, Solon Borges e Maria
Or tiz.

> Q UA N D O : hoje, às 19h.
> LOCAL : Escola Municipal de Ensino

Fundamental Marechal Mascare-
nhas de Moraes (rua Jerônimo Ver-

vloet, 560, Maria Ortiz).

Regional Jardim Camburi
> BAIRROS: Jardim Camburi e Parque

Industrial.
> Q UA N D O : amanhã, às 19 horas.

> LOCAL : Emef Adelvani Sysesmundo
Ferreira de Azevedo (rua Victorino
Cardoso, 140, Jardim Camburi).

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento da Ci-
dade (Sedec).

D I V U LG AÇ ÃO

P R OJ E TO de ciclovia na 3ª Ponte

JA R D I M
CA M B U R I , em
Vitória: regras
para construção
de novos
edifícios


